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uma iconografia de Fátima, e a resistência estatal à vinda da primeira imagem para a Cova 
da Iria em 1920. Em ambos os tomos surgem elementos muito valiosos para se compreen-
der e analisar a rede e os interessados por Fátima, o perfil social dos principais actores e as 
suas fonnas de actuar, preocupações e expectativas. Não teria cabimento fazer aqui uma 
análise exaustiva deste abundante fundo documental, mas a possibilidade de aprofundar o 
estudo deste período inicial de Fátima, vê-se, sem dúvida, substancialmente aumentada~ 
O problema de base e o critério fundamental para avaliar qualquer antologia é sempre 
que sentido faz a selecção feita? Só assim o investigador pode saber .com o que conta. No 
caso destes anos iniciais, a comissão encarregue da edição da documentação crítica, aca-
bou por optar por incluir todos os documentos relevantes e inéditos que conseguisse reunir, 
num esforço que é de assinalar: Fica a ideia de que dada a multiplicação crescente das fon-
tes, e tratando-se a partir de 1920 de acompanhar talvez actividades mais rotineiras, seguir-
se-à a opção mais natural de uma edição selectiva, mas a par desta, vai-se procurar 
delinear os contornos do que é deixado de fora (ver 'Nota explicativa', vol. 3 tomo 1, . 
p. 17), com um esforço de catalogação exaustiva remetido para o projecto paralelo dos 
Fatimàe Monumenta .Historica. Desde que os critérios sejam claros não vemos nenhum 
problema nesta opção. 
Deixamos para: tenninar duas notas. Uma primeira, para o possível interesse dos 
arquivos estatais, nomeadamente tendo em conta o documento 117A (vol. 3 tomo 1, p. 850), 
um breve mas bem relevante telegrama do Governador Civil de Santarém para o Ministro 
do Interior, de 18.10.1917, em que, em resposta a um pedido de informações de Lisboa, o 
mesmo refere que: "tem seguido atento o caso Fatima", tendo ordenado ao administrador 
do conselho que "vigie exploração dinheiro a incautos e ordem publica", considerado, no 
entanto, que nada há que "reclame intervenção autoridade", e finalmente prevê que dada a 
"ameaça da invernia a falencia milagres levam a crêr a liquidação do assunto sorte sofrida 
por outros do meu conhecimento caíram pelo ridiculo". Até se percebe que o campo esta-
tal não seja privilegiado nesta antologia, dada a maior facilidade de acesso, pelo menos teó-
rica, a estes fundos. Mas talvez documentos de particular interesse mereçam ser incluídos, 
sendo possível esse esforço adicional. E uma segunda nota para o particular interesse de 
acompanhar não apenas o emergir do santuário e das peregrinações, mas também o per-
curso da Irmã Lúcia, que deveria culminar, ou nesta edição, ou numa publicação paralela 
duma edição crítica das suas memórias. Igualmente do máximo interesse seria a inclusão 
das entrevistas. à imprensa da Irmã Lúcia ou relatos epistolares de encontros com a vidente. 
Mas o que existe e o que fica projectado éjá, e promete continuar a ser, um contributo ines-
timável para o trabalho dos historiadores de Fátima. 
Bruno Cardoso Reis 
TORGAL, Luís Filipe -As "Aparições de Fátima": imagens e represen-
tações (1917-1939). Lisboa: Temas & Debates, 2002. 241 p. 
Esta obra ajuda a preencher uma estranha lacuna em tomo de um fenómeno central da 
história portuguesa e da história do catolicismo no século XX. Um facto que, em si mesmo, 
é de saudar. Ainda que não haja lugar a ilusões de que a história pode de alguma forma 
encerrar a questão, pois mesmo o estudo mais rigoroso e afastado de preocupações mun-
danas não deixará de provocar reacções num campo tão carregado de paixões. 
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Talvez como reacção a este clima de confrontação em-tomo de Fátima, Luís Filipe 
Torga! resolveu deixar claro o seu descomprometimento com o fenómeno [a sua "intenção 
de objec~vidade científica" (p. 17)] no próprio título da obra, colocando entre aspas a refe-
rência às aparições de Fátima. Esta é, no entanto, uma solução invulgar no título de uma 
obra e ilusoriam,ente simples. Corresponde .também a uma lacuna estranha numa obra que 
subscreve uma concepção da história como disciplina científica - a ausência de qualquer 
discussão de conceitos repetidamente utilizados, como aparição (ou da alternativa visão), 
ou de oµtros igualmente importantes no caso de Fátima como milagre e peregrinação, seja 
na teologia cristã e católica, seja no campo das ciências sociais aplicadas às religiões. Será 
talvez fruto de uma opção editorial? Será receio de parecer demasiado místico, fruto da 
ausência de uma tradição de estudo destas questões em Portugal? Mas então, porquê excluir 
uma noção como peregrinação? Em todo o caso foi uma opção com custos na clareza do 
resto .da obra. A subscrição pelo autor de uma epistemologia dualista na linha platónica não 
ajuda, aliás, a esclarecer as coisas (p. 31). Pois a ideia de que tudo são representações, 
mesmo o presente texto, parece-nos tornar ainda mais duvidosa a insistência do autor em 
usar aspas apenas na expressão aparições. Ou será que há representações que são mais 
representações do que outras? 
Mas qual é a estrutura , qual é o essencial do conteúdo desta obra, e que contributo ela 
dá para se conhecer o fenómeno de Fátima? Há uma primeira parte que se pode classificar 
como de história das aparições propriamente ditas e do que imediatamente se segue, e que 
ocupa o primeiro capítulo intitulado «Imagens das aparições da Cova da Iria» (pp. 33-61). 
É neste capítulo que o autor faz referência ao que designa por "dicotomia ideológica cleri-
càlismo / anticlericalismo" . Dedica-se depois à análise da génese do santuário e do culto no 
segundo e terceiro capítulos «A fundação da "Lourdes portuguesa"» (pp. 63-87) e «Práticas 
cultuais de Fátima» (pp. 89-145). Assim como ao estudo dos seus principais actores e da 
sua recepção· no quadro mais geral da evolução-do catolicism·o. português , no capítulo 
«Fátima e os Católicos»» (pp. 147-194); e do discurso construído em tomo de Fátima em 
«As metamorfoses do discurso católico fatimista » (pp. 196-211). Temos, portanto, no 
essencial, o traçar do percurso histórico de Fátima entre os anos de 1917 e 1939. 
Esta história das décadas iniciais de Fátima começa naturalmente com uma aborda-
gem das aparições. O autor oferece, pela primeira vez em livro uma síntese dos elemen-
tos reunidos na documentação crítica , alguns · deles inéditos. A sua análise situa-se na 
linha clássica de considerar que no essencial Fátima deve ser vista em. função de um con-
fronto claro entre anticlericalismo de uni. lado e clericalismo do outro . Considera por isso 
que as posições paradoxais desse ponto de vista do republicano Avelino de Almeida no_ 
Século e do católico Domingos Pinto Coelho na Ordem são ui.na anomalia sem grande 
_significado. É ·uma tese defensável, embora não seja a nossâ, e nos pareça exagerar a 
homogeneidade de cada um destes campos. Mas por isso mesrrio encarámos o livro com 
redobrado interesse. 
Infelizmente, pensamos que, mais frequentemente do que seria desejável, a análise 
nesta obra assenta num uso pouco pertinente de adjectivos ou conceitos que suscitam dúvi-
das que depois ficam, deliberadamente ou não, por esclarecer. Damos apenas dois exem-
plos, mas que nos parecem significativos. Um é o comentário do autor de que a "imprensa 
católica [ . .. ] começa a abandonar a sua inicial atitude de aparente indiferença e excessiva 
prudência face às aparições" [itálico nosso] (p. 57). Quanto à aparente indiferença há que 
esperar largas dezenas de páginas para se chegar ao que pode ser lido como um esclare-
cimento desta ideia (p. 110). E do nosso ponto de vista a explicação é insatisfatória , pois 
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baseia-se num número reduzido de órgãos locais da imprensa católica, como o autor 
mesmo reconhece umas páginas adiante (p. 115). Por outro lado, não se consegue perceber 
na obra porque é que se considera esta prudência da imprensa católica excessiva. A não ser 
que se parta da ideia de que a sua posição.natural seria de apoio entusiástico às aparições. 
O que contrasta com um facto bem conhecido, e que o autor também refere, da resistência 
da hierarquia e militância católica, regra geral, à maioria das aparições, e, em particular, em 
relação a várias outras aparições que então surgem pelo país e que nunca foram reconheci-
dos. ·Outro exemplo é· o facto do autor não ter dúvidas em subscrever integralmente a ver-
são do rapto dos videntes pelo administrador do concelho de Ourém dada pelo mesmo 
Artur de Oliveira Santos, e em declarar falsas as acusações de que este último foi alvo (pp. 
46-47 e nota 33). Isto, sem explicar porquê . 
Porém, e mais reveladora de uma certa fragilidade da análise das aparições e da sua 
recepção parece-nos ser a ideia forte deste capítulo, de que o "proletariado rural local" da 
zona de Fátima teria uma predisposição para "a adesão entusiástica e acrítica a fenómenos 
maravilhosos" (p. 40). Ou seja, uma explicação assente numa causalidade determinista, 
materialista e geográfico da crença religiosa (ver o comentário à citação de Amorim Girão, 
p. 67). O que nos coloca várias questões. Seria a zona da Cova da Iria mais agreste, pobre, 
rural, isolada e analfabeta do que o Alentejo, provavelmente a zona menos católica do país? 
Será adequado falar de proletariado rural em relação a pequenos proprietários rurais? 
Alguns estariam talvez próximos da miséria, mas outros, pelo menos para os critérios do 
tempo e do lugar, que são o que conta, eram relativamente prósperos. Ou seja, se é para se 
aplicar a economia e a sociologia à análise de Fátima, o que nos parece uma ideia interes-
sante embora de difícil concretização, seria importante desenvolver bem mais e melhor o 
tema em termos de dados e de argumentos. 
É, de facto, mais desenvolvida a análise geográfica do fenómeno de Fátima, pelo 
menos no que diz respeito à sua expansão urbanística. Torgal sintetiza de forma útil u~a 
série de obras anteriores. Não se refere, no entanto, à dimensão macro da deslocação do cen-
tro de gravidade do catolicismo português, ao nível das peregrinações, para sul. Depois a 
obra avança para uma análise dos aspectos cultuais, do papel dos actores· católicos no fenó-
meno de Fátima e da evolução do discurso em torno das peregrinações. As conclusões e aná-
lises parecem-nos genericamente adequadas. Por exemplo, o tema recorrente · de que o 
dispositivo cultual de Fátima foi inspirado em Lourdes. Ou a ideia de que fez parte de uma 
ofensiva da hierarquia contra a piedade popular e a lógica tradicional da romaria, conside-
rada excessivamente profana. Ou de que se revestiu primeiro de uma discurso essencial-
mente nacionalista católico de redenção e expiação nacional, e depois ganhou uma dimensão 
mais universal, ligada à questão .do anti-comunismo (cuja origem no seio do catolicismo, 
estranhamente, o autor tem dificuldade em perceber). O autor traça também o papel de 
alguns dos protagonistas católicos mais destacados na divulgação e organização das pere-
grinações, referindo justamente o bispo de Leiria e o cónego Formigão. Porém, a análise 
parece-nos por vezes um pouco simplificadora. 
Por exemplo, há influências de Lourdes em Fátima, mas também de La Sallette. E 
Fátima é mais profecia do que cura. Há um esforço de depuração do culto de elementos da 
piedade popular. No entanto, eles continuam presentes, seja contra a vontade da hierarquia, 
seja como resultado da vontade expressa de Lúcia, nomeadamente na importância da pro-
cissão com o andor transportando a imagem da Senhora de Fátima. De facto, a obra ignora 
o tema, difícil de tratar, é certo, mas essencial, da dimensão popular da devoção a Fátima, 
sempre de par com a dimensão oficial, numa tensão que vem até aos dias de hoje, e que a 
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muito maior visibilidade documental do lado oficial não nos deve fazer esquecer. • Aliás, 
a capacidade de adesão espontânea e autónoma dos crentes à margem ou pelo menos em 
relação complexa com a doutrina oficial é algo em grande parte senão-totalmente ausente 
desta e outras análises de Fátima. Torga! parece privilegiar uma imagem muito clerical e 
hierárquica de Fátima, que sendo parte não despicienda , não nos parece, no entanto, deve 
ser confundida com o todo. 
A importância desta dimensão na obra fica expressa na conclusão. Em resposta à 
questão que Torga! considera essencial - foi Fátima imposta à Igreja ou impôs-se-lhe? -
o autor admite que pode haver matizes. Mas reconhece que não lhes dá grande espaço na 
sua obra: 'pelo que ficou dito e demonstrado [ .. . ] não temos dúvidas em afirmar que cer- . 
tos sectores católicos ou mesmo a própria Igreja oficial se empenharam, desde muito cedo, 
em desenvolver um profícuo e concertado conjunto de acções que permitiram transformar 
a charneca da Cova da Iria num concorrido e poderoso santuário nacional' (p. 214). Ora a 
questão está precisamente em saber que sectores do catolicismo, se eles eram assim tão 
dominantes, o que é significa exactamente 'desde muito cedo', e qual o papel da hierar-
quia católica. 
O autor reconhece que entre 1918 e 1922, a questão quase desaparece da imprens_a 
católica, 'parece mesmo ter caído no esquecimento' (p. 216). Sabendo-se que na época a 
imprensa é um dos grandes eixos do movimento católico, e por razões óbvias a sua princi-
pal face pública, não será isto significativo? Só a partir da repressão da peregrinação pela 
GNR em 1920, e do atentado à bomba contra a capela em 1922, começa verdadeiramente 
o esforço de edificação física e organizativa das peregrinações e os relatos exaustivos das 
peregrinações na imprensa confessional. Quanto aos bispos, o autor afirnia que eles se des-
locaram ao santuário ao longo dos anos vinte (pp. 173 e 219). Ora, de acordo com os pró-
prios dados que o autor a seguir discrimina, com a excepção do bispo de Leiria que visita 
um par de vezes o local, só a partir de Outubro de 1926 em diante vários bispos, mas não 
todos, e nomeadamente não o Cardeal Patriarca, começaram a deslocar-se a Fátima em 
peregrinação. Dir-se-á que estariam apenas à espera do momento em que a visita deixaria 
de ser politicamente inconveniente. Provavelmente. Mas este facto é em si mesmo rele-
vante, nomeadamente apontando para Fátima como estando subordinada à política conci-
liatória para com a República de acordo com os desejos do Papado de 1918 em diante. E, 
sobretudo, parece-nos que mostra que a obra exagera o peso da acção da Igreja hierárquica 
nos anos iniciais de Fátima. 
A nossa análise e cronologia estão expressas noutros textos, e não nos demoraremos 
aqui a oferecer uma leitura alternativa. Diremos apenas que se nos parece evidente que sem 
o concurso da Igreja institucional, logo a partir de 1922, com a publicação da Provisão cla-
ramente positiva do bispo de Leiria, e as primeiras medidas no sentido de criar o santuário; 
Fátima claramente_ não seria o que foi. No entanto, até 1920, e mesmo até 1922, a peregri-
nação subsistiu graças a um núcleo de fiéis, entre os quais se destaca o nada oculto cónego 
Formigão (p. 183 ss.), perante a indiferença (pública pelo menos) de boa parte do clero e 
da hierarquia católicas. Foi a fé destes pioneiros, a repressão manu militari de 1920 e o ata-
que bombista de 1922 que garantiram a sobrevivência e expansão inicial de Fátima. 
* Ver, por exemplo, quer em termos mais gerais, quer referindo especificamente 
Fátima: Bento Domingues (op) -A Religião dos Portugueses, Porto : Figueirinhas, 1989, 
2.ª ed. 
594 RECENSÕES 
Dito isto, cabe voltar a realçar, que a obra de Luís Filipe Torgal é, a par do livro de 
António Teixeira Fernandes, O confronto de ideologias na segunda década do século XX 
(Porto: Afrontamento, 1999); uma das primeiras tentativas de abordar de forma relativa-
mente extensa e do ponto de vista histórico este fenómeno muit0 complexo, importante e 
pouco explorado. Por isso mesmo o livro será necessariamente um marco no debate sobre 
este fenómeno. A obra de José Barreto, Religião e Sociedade, que escreve em tomo de 
Fátima a partir de uma exploração da muito rica bibliografia estrangeira sobre o fenómeno 
das aparições oferece muitas pistas · que merecem .ser exploradas. No caso do livro de Luís 
Filipe Torgal abundam as questões deixadas em suspenso. Esperamos que ambos tenham 
igualmente o condão de incentivar o prosseguimento deste estudo, e que estas obras sejam 
o sinal de uma viragem no estudo do fenómeno _de Fátima que leve à multiplicação das aná-
lises sobre um tema central mas esquecido pela historiografia e pelas ciências sociais 
portuguesas. 
Bruno Cardoso Reis 
BARRETO, José - Religião e sociedade: dois ensaios. Lisboa: Imprensa 
de Ciências Sociais, 2002. 175 p. 
O livro reúne dois .ensaios de carácter histórico sobre questões distintas mas centrais 
na história do catolicismo contemporâneo: o fenómeno das aparições marianas e, em par-
ticular, o caso de Fátima (1ª parte); e a relação da Igreja católica com a política, a partir 
da problematização da questão da «oposição e resistência de católicos ao Estado Novo» 
(2ª parte). O primeiro ensaio é o mais desenvolvido e o mais inovador, quer pela· temática 
· quer pelas perspectivas analíticas sugeridas. O segundo corresponde à comunicação apre-
sentada pelo Autor no 1 Oº Curso de Verão· promovido pelo Instituto de História Contempo~ 
rânea da Faculdade de Ci~ncias Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 
sobre o tema «O Estado e a Igreja em Portugal (séculos XIX e XX)», realizado em Setem-
. bre de 2000 . 
Beneficiando da publicação da Documentação crítica de Fátima, editada pelo San-
tuário de Fátima e, até então, com dois volumes publicados [Vol.1: Interrogatório aos 
Videntes, 1917, ed. 1992; Vol. 2: Processo canónico diocesano, 1922-1930, ed. 1999], o 
A4tor desenvolve a sua reflexão sobre as aparições de 1917 em diálogo com as mais recen-
tes investigações históricas, antropológicas e teológicas acerca do fenómeno geral das apa-
rições, em particular na época contemporânea, pugnando por uma aproximação científica 
ao estudo do .fenómeno religioso. A problemática em análise é caracterizada como «uma 
religiosidade de matriz popular, moldada pela intervenção reguladora e integradora da 
Igreja institucional, inscrevendo-se num movimento contrário ao da secularização da época 
contemporânea» (p. 11). 
Começando por sublinhar um certo alheamento dos cientistas sociais dos temas fatí-
micos em Portugal, em comparação com o que acontece noutros países, José Barreto tira 
partido das propostas e conclusões de diversas investigações internacionais - em particu-
lar, obras de William Christian, David Blackboum, Paolo Apolito, Ruth Harris, Sandra 
Zimdars-Swartz, cujas obras vai recenseando ao longo do texto -, que conjuga com as 
informações coligidas na bibliografia nacional e fontes disponíveis . Para explicar aquele 
relativo alheamento, sublii;iha «o facto de o catolicismo português, com rico historial de 
